
 

 

 

 

PYGEUM AFRICANUM EXT. 25% 
 
O Pygeum africanum é uma planta medicinal também conhecida como madeira-de-ferro, 

cereja-africana ou ameixa-seca. O Pygeum africanum também possui o sinônimo botânico 

de Prunus africana, pertencente à família Rosaceae.  

O Pygeum africanum tem indicação para desordens do trato urinário masculino, tais como 

vontade frequente de urinar e dores ao urinar. Além disso, aumenta a capacidade de ereção 

sem que seja considerado como afrodisíaco, ajuda a combater a infertilidade masculina, 

evita o desenvolvimento de infecções urinárias, entre outros problemas renais e, por sua 

ação anti-inflamatória no tecido da próstata, é utilizado como coadjuvante no tratamento de 

hiperplasia benigna prostática (HBP), promovendo o alívio dos sintomas decorrentes dessa 

doença. 

Os níveis de glicemia e a função imunológica também melhoram com a utilização deste 

fármaco.  

 

Indicações 

• Infertilidade masculina; 

• Aumenta o vigor sexual; 

• Aumenta capacidade de ereção; 

• Coadjuvante no tratamento de HPB (Hiperplasia Prostática Benigna); 

• Previne infecção urinária; 

• Anti-inflamatório; 

• Melhora a glicemia; 

• Aumenta a imunidade. 

 

Posologia 

É indicado tomar o Pygeum africanum de 50 mg de 1 a 2x ao dia (1 cápsula pela manhã 

e 1 cápsula à noite) ou de 100 mg a 200 mg, 1x ao dia.  

A administração do produto pode ter duração de 6 a 8 semanas, ou a critério médico, 

podendo ser repetido este ciclo terapêutico após um período de descanso de 4 a 6 semanas 

ou inclusive antes, caso sejam observados novamente os transtornos miccionais. 

 

Reações adversas 

Em algumas raras ocasiões, podem ocorrer náuseas e desconfortos gastrointestinais. 

 

Contraindicações 

Este medicamento é contraindicado para mulheres, para menores de 12 anos e 

indivíduos com hipersensibilidade a este extrato.   

 

Interações 

Não são conhecidas até o presente momento interações medicamentosas. 
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